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RESUMO 
O absenteísmo é uma expressão utilizada para designar a falta do empregado ao trabalho. O 

absenteísmo na enfermagem é preocupante, pois desorganiza o serviço, gera insatisfação e 

sobrecarga entre os trabalhadores presentes e consequentemente diminui a qualidade da assistência 

prestada ao paciente. A partir dessa consideração, o trabalho teve por objetivo identificar na 

literatura científica os principais motivos de adoecimentos causadores de absenteísmo dos 

profissionais da enfermagem que atuam nas unidades de terapia intensiva. Para tanto, realizou-se 

uma revisão integrativa da literatura. Os achados foram coletados nas bases de dados LILACS, 

BDENF, SCIELO e CAPES. Foram identificados e incluídos cinco artigos que atenderam aos 

critérios de inclusão na pesquisa. Os resultados revelaram que houve associação das doenças 

osteomusculares com o absenteísmo, o que gera afastamento e excesso de licenças médicas pelos 

profissionais de enfermagem. Dessa forma, considera-se que o absenteísmo em trabalhadores de 

enfermagem interfere diretamente no funcionamento do serviço acarretando em sobrecarga de 

trabalho na equipe e consequentemente uma assistência de enfermagem deficiente. 
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ABSTRACT 
Absenteeism is an expression used to define employee absences at the workplace. Absenteeism in 

nursing is worrisome because it disorganizes the services provided, generates lack of satisfaction 

and overload between the workers present, and consequently diminishes the quality of the services 

provided to the patient. Considering this, the objective of this study was to identify in the scientific 

literature the main reasons for sickness leading to absenteeism amongst nursing professionals who 

work in intensive therapy clinics. For this purpose, an integrative review of the literature was 

prepared. Articles were selected from the databases LILACS, BDENF, SCIELO, and CAPES. Five 

articles that fulfilled the inclusion criteria have been included in this study. The results indicate that 

bone and muscle diseases, that lead to sick time and excessive medical leaves, have been associated 

with absenteeism of these nursing professionals. In this way, absenteeism in nursing professionals 

interferes directly with the functioning of clinics, causing work overload within the team and 

consequently to deficiencies in nursing services. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os agravos de saúde constituem um problema entre os trabalhadores da área da saúde. Nesse 

grupo estão inseridos os profissionais de enfermagem, e consequentemente os profissionais da 

terapia intensiva. Como consequência tais agravos podem levar os profissionais de saúde a 

adoecerem, e consequentemente faltarem ao trabalho. O absenteísmo tem se tornado um problema 

sério e preocupante para as instituições de saúde, pois suas causas estão ligadas a vários fatores, 

tornando-o complexo e de difícil gerenciamento. Segundo Reis (1986), o absenteísmo apresenta-se 

como um obstáculo para as chefias de enfermagem manterem a qualidade da assistência, acrescido 

às limitações no desempenho de suas funções frente aos trabalhos que dispensam um esforço físico 

maior. 

Couto (1987) justifica a presença de inúmeros fatores que acarretam o absenteísmo, dentre 

eles: o adoecimento, as condições ligadas ao trabalho, sociais, culturais e de personalidade. Para o 

autor não é necessário existir uma relação precisa de causa e efeito, mas, um conjunto de variáveis 

pode levar ao absenteísmo. 

Conforme Silva e Marziale (2000) várias podem ser as causas desencadeantes da abstenção 

do trabalho: problemas de saúde ou doenças, doenças ou acidentes do trabalho, problema de saúde 

em pessoas da família, gestação e parto, casamento (licença gala), entre outros. Podem ocorrer 

ainda faltas que não são justificadas legalmente, conhecidas como faltas injustificadas. 

Quanto à classificação do absenteísmo, este pode ser dividido em categorias como 

absenteísmo-doença que denota a ausência justificada por licença-saúde; absenteísmo por patologia 

profissional, ocasionado por acidente de trabalho e/ou doença profissional; absenteísmo legal que é 

respaldado por lei; absenteísmo compulsório, quando por suspensão imposta pelo empregador, por 

prisão ou por outro impedimento de comparecer ao trabalho e absenteísmo voluntário que é devido 

a razões particulares não justificadas pelo empregado (QUICK; LAPERTOSA, 1982). 

Os profissionais de enfermagem fazem parte de um grupo de trabalhadores que lidam com 

funções cujas características relacionam-se à hierarquia e à sobrecarga de tarefas, tanto física como 

emocional (REIS et al., 2003). Nas instituições hospitalares, a equipe de enfermagem constitui a 

maior força de trabalho, uma vez que suas atividades se fazem necessárias, através de divisão de 

tarefas, a grande parte das funções da estrutura hierárquica para o cumprimento de rotinas, normas e 

regulamentos.  

Alves (1995) alerta que o número insuficiente de funcionários pode contribuir para elevar o 

índice de absenteísmo, uma vez que causa a sobrecarga e insatisfação dos colaboradores, 

desencadeando a queda da qualidade do cuidado prestado aos pacientes. O autor salienta que as 

condições de trabalho da enfermagem implicam em longas jornadas, no trabalho em turnos 
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desgastantes, rodízios, multiplicidade de funções, repetitividade e monotonia, intensividade e ritmo 

excessivo de trabalho, ansiedade, esforços físicos, posições incômodas, na separação do trabalho 

intelectual e manual, no controle das chefias, desencadeando acidentes e doenças. 

Quando ocorre o absenteísmo, de um membro da equipe, existe a sobrecarga de trabalho 

para o restante da equipe que pode acabar por ficar com fadiga e estresse laboral. Segundo Barboza 

et al. (2009), o profissional de enfermagem que vivencia condições inadequadas de trabalho, pode 

se expor ao adoecimento gerado não apenas pelas ausências de alguns profissionais da equipe, mas 

impulsionado pelo esforço em manter o cuidado ao cliente. Transtornos alimentares, de sono, de 

eliminação, fadiga, estresse, diminuição do estado de alerta, desorganização no meio familiar e 

neuroses são alguns dos inúmeros problemas de saúde que esses profissionais estão suscetíveis. 

De acordo com Inoue, Matsuda e Silva (2008) em hospitais, a organização do trabalho da 

equipe de enfermagem é essencial para o atendimento adequado e de qualidade ao cliente/paciente. 

Na Unidade de Terapia Intensiva - UTI predominam as atividades complexas, tarefas que requerem 

habilidades e conhecimentos técnico-científicos devido aos cuidados que demandam atenção 

permanente e maior carga de trabalho da equipe de enfermagem, existindo a necessidade de 

garantia de número adequado de trabalhadores para assegurar a qualidade da assistência de 

enfermagem durante as 24 horas do dia. 

O trabalho que se segue, discute as questões relacionadas à incidência do absenteísmo como 

um fator causador de problemas na equipe de enfermagem. Esse se baseia na hipótese de que a 

competitividade expressa pelas exigências institucionais, aliada à insegurança no mercado de 

trabalho e associada à ausência de condições salubres do ambiente de trabalho, pode afetar a saúde 

do trabalhador, predispondo-o ao adoecimento e, por consequência, ao absenteísmo. Reconhece 

ainda que a ausência de um profissional na equipe, acarreta problemas na organização do trabalho, 

sobrecarregando o trabalho dos demais, exigindo um ritmo mais acelerado, responsabilizando-o por 

um volume maior de trabalho no processo de cuidar do cliente e prejudicando a assistência de 

enfermagem prestada aos pacientes. 

A fim de proporcionar melhor compreensão acerca do tema proposto, a questão norteadora 

deste trabalho busca responder ao seguinte questionamento: quais as principais causas do 

absenteísmo na equipe de enfermagem? Compreendendo esse campo de atuação como vasto e 

diverso faz recorte considerando as equipes de enfermagem que atuam nas Unidades de Terapia 

Intensiva – UTI dos hospitais.  

Para tal, propõe-se verificar através da revisão integrativa, os principais motivos de 

adoecimentos causadores de absenteísmo nas unidades de terapia; avaliar de forma sistemática, 

através das principais pesquisas da literatura especializada. 



Incidência do absenteísmo em unidades de terapia intensiva     42 

Revista Bionorte, v. 3, n. 2, jul. 2014. 

Dessa forma, justifica-se a realização desta pesquisa e estudo na premissa de que o 

absenteísmo seja avaliado, para que a saúde do trabalhador e sua continuidade no serviço sejam 

preservadas nas instituições hospitalares visando ao bem estar e procurando dar solução a 

problemas de ordem econômica e social gerados pela ausência de trabalhadores às empresas.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Com a finalidade de viabilizar o estudo proposto e contribuir com a investigação sobre a 

temática do absenteísmo na enfermagem o presente artigo buscou conhecer as produções científicas 

que abordaram o absenteísmo dos profissionais de enfermagem, publicadas nos últimos 10 anos.  

A pesquisa adotou delineamento de revisão integrativa, a qual tem a finalidade de reunir e 

sintetizar resultados de outras pesquisas sobre um delimitado tema, de maneira sistemática e 

ordenada, sendo um instrumento para o aprofundamento do conhecimento a respeito do tema 

investigado. Isso porque permite a síntese de múltiplos estudos publicados, considerando as 

conclusões gerais a respeito de uma particular área de estudo (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 

2008) e combinando também dados da literatura teórica e empírica, além de incorporar um vasto 

leque de propósitos: definição de conceitos, revisão de teorias e evidências, e análise de problemas 

metodológicos de um tópico particular (WHITTEMORE; KNAFL, 2005). 

Para operacionalizar essa revisão, foram utilizadas as seguintes etapas: estabelecimento do 

objetivo da revisão integrativa, estabelecimento dos critérios para a seleção da amostra, definição 

das informações a serem extraídas dos artigos selecionados, análise dos resultados, apresentação e 

discussão dos resultados (URSI; GALVÃO, 2006). 

Os critérios de inclusão definidos para a seleção dos estudos foram: artigos completos 

captados gratuitamente nas bibliotecas virtuais selecionadas; textos disponíveis nos idioma 

português; e os manuscritos que respondessem às questões norteadoras deste estudo. E, como 

critérios de exclusão, estudos publicados em formato de carta ao editor, editorial e opinião de 

especialistas, ou em outros idiomas. 

Para extrair os dados dos artigos selecionados, fez-se necessária a utilização de um 

instrumento previamente elaborado capaz de assegurar que a totalidade dos dados relevantes fosse 

extraída, minimizar o risco de erros na transcrição, garantir precisão na checagem das informações 

e servir como registro. Os dados incluíram: objetivos do estudo; definição dos sujeitos; tamanho da 

amostra; principais resultados.  

O estudo foi realizado por meio de busca online das produções científicas nacionais sobre o 

absenteísmo dos profissionais de enfermagem, nos últimos 10 anos. A captura dessas produções foi 

processada por meio da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), sendo utilizadas as bases de dados: 
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Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic 

Library Online (SCIELO), Bases de Dados em Enfermagem (BDENF), e o levantamento no portal 

da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior (CAPES). Estabeleceram-se 

como critérios para a seleção da amostra: artigos publicados no Brasil, no período de 2005 a 2014 e 

apresentar de maneira explícita os descritores absenteísmo e enfermagem no resumo. Os descritores 

utilizados na busca nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) foram “absenteísmo” e 

“enfermagem”.  

Após essa etapa, foi realizada a interpretação e a síntese dos resultados, comparando-se os 

dados evidenciados na análise dos artigos ao referencial teórico. Além de identificar possíveis 

lacunas do conhecimento, foi possível delimitar prioridades para estudos futuros.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir da aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, a amostra final foi constituída por 

6 artigos. A Tabela 1 mostra os artigos selecionados para este estudo, destacando o título, ano, 

autores, o periódico e a base de dados onde os artigos foram publicados. Os estudos selecionados 

foram classificados segundo os principais dados representados por cada autor.  

 
Tabela 1: Síntese de artigos incluídos na revisão integrativa, segundo título, ano de publicação, autores, periódico e 

base de dados. 

TÍTULO ANO AUTOR(ES) PERIÓDICO BASE 

Absenteísmo em unidade de terapia intensiva de um 

hospital escola 2008 INOUE, K.C.; MATSUDA, L.M.; 

SILVA, D.M.P.P. 
Ciência, Cuidado 

e Saúde SCIELO 

Absenteísmo relacionado à doenças entre membros 

da equipe de enfermagem de um hospital escola 2009 COSTA, F.M.; VIEIRA, M.A.; 

SENA, R.R. 
Revista Brasileira 

de Enfermagem 
LILACS 

BDENF 

O absenteísmo da equipe de enfermagem em 

unidade de pronto socorro de um hospital 

universitário 
2009 CAMPOS, E.C.; JULIANNI, 

C.M.C.M.; PALHARES, V.C. 
Revista eletrônica 

de Enfermagem 
LILACS 

BDENF 

O absenteísmo entre os trabalhadores de 

enfermagem no contexto hospitalar 2011 

MAGALHÃES, N.A.C.; FARIAS, 

S.N.P.; MAURO, N.Y.C.; 

DONATO, M.D.; DOMINGOS, 

A.M. 

Revista 

Enfermagem 

UERJ 

LILACSB

DENF 

Taxa de absenteísmo da equipe de enfermagem 

como indicador de gestão de pessoas  2011 

SANCINETTI, T.R.; SOARES, 

A.V.N.; LIMA, A.F.C.; SANTOS, 

N.C.; MELLEIRO, M.M.; 

FUGULIN, F.M.T.; GAIDZINSKI, 

R.R. 

Revista Escola 

Enfermagem 

USP 
SCIELO 

Absenteísmo entre trabalhadoras de enfermagem em 

unidade de terapia intensiva de hospital universitário 2012 CARNEIRO, T.M.; FAGUNDES, 

N.C. 

Revista 

Enfermagem 

UERJ 
LILACS 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Na Tabela 1 foram identificados, ao todo, 5 periódicos que publicaram esses artigos, com 

destaque para a Revista Enfermagem UERJ responsável por dois (33,33%) das publicações sobre a 
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temática e as demais cada uma com uma publicação, são elas: Revista Brasileira de Enfermagem 

(16,66%), Revista da Escola de Enfermagem da USP (16,66%), Revista Brasileira de Enfermagem 

(16,66%) e Revista Eletrônica de Enfermagem (16,66%). 

Quanto ao período de publicação, verificaram-se publicações entre 2008 e 2012. Constatou-

se também que os anos que apresentaram maior número de artigos publicados foram 2009 e 2011, 

cada ano correspondendo a 33,33% dos estudos. 

Quanto ao delineamento de pesquisa, identificou-se que, das seis publicações, quatro 

apresentaram utilização de abordagens metodológicas quantitativas (66,66%) sendo estas pesquisas 

descritivas exploratórias e duas apresentam abordagens apenas descritivo exploratórias (33,33%). 

 

Tabela 2: Descrição dos estudos, objetivos, população e amostra, e principais resultados. 

ARTIGO OBJETIVO DO 

ESTUDO 
POPULAÇÃO E 

AMOSTRA PRINCIPAIS RESULTADOS 

1 - Absenteísmo em 

unidade de terapia 

intensiva de um 

hospital escola 

Verificar o índice de 

absenteísmo (IA) em uma 

UTI-A de um hospital-

escola 

56 funcionários que 

trabalharam na UTI-A, no 

ano de 2006. 

Constatou-se que o índice de absenteísmo da 

equipe de enfermagem da UTI-A foi baixo 

(2,55%), e a principal causa de ausência não-

programada do funcionário ao trabalho foi o 

absenteísmo-doença (66,95%). 

2 - Absenteísmo 

relacionado à 

doenças entre 

membros da equipe 

de enfermagem de 

um hospital escola 

Investigar sobre a 

magnitude do problema do 

absenteísmo na equipe de 

enfermagem de um 

Hospital Público de 

Montes Claros e subsidiar 

ações de controle deste. 

Todos os membros da 

equipe de enfermagem 

que recorreram a atestados 

e licenças médicas de 

janeiro de 2000 a agosto 

de 2004. 

Os resultados indicam que os principais motivos 

de afastamento estão relacionados a problemas 

osteomusculares e a enfermidades do aparelho 

respiratório; principalmente entre auxiliares de 

enfermagem do sexo feminino, casadas, com 

idade entre 25 e 45 anos, do turno diurno e com 

mais de um vínculo empregatício. 

3 - O absenteísmo da 

equipe de 

enfermagem em 

unidade de pronto 

socorro de um 

hospital universitário 

Investigar o real número 

de ausências dos técnicos 

e auxiliares de 

enfermagem de um Pronto 

Socorro de um Hospital 

Universitário. 

Média de 56 Técnicos e 

auxiliares de enfermagem 

da Seção Técnica de 

enfermaria do Pronto 

Socorro de um hospital 

universitário 

Entre as ausências não previstas, destacam-se as 

licenças médicas, que podem estar relacionadas à 

sobrecarga da equipe. 

4 - O absenteísmo 

entre os 

trabalhadores de 

enfermagem no 

contexto hospitalar 

Identificar as causas de 

absenteísmo do pessoal de 

enfermagem das unidades 

do Hospital Universitário. 

Toda a equipe de 

enfermagem (70 

profissionais) 

Constatou-se que as doenças do sistema 

osteomuscular e as psíquicas foram as causas 

mais frequentes das licenças analisadas em todas 

as categorias estudadas no ambiente laboral. 

5 - Taxa de 

absenteísmo da 

equipe de 

enfermagem como 

indicador de gestão 

de pessoas 

Analisar a taxa de 

absenteísmo dos 

profissionais de 

enfermagem em um 

hospital público de ensino 

A população foi 

constituída por 613 

profissionais de 

enfermagem (enfermeiros, 

técnicos e auxiliares de 

enfermagem) do HU-USP. 

As licenças médicas representaram o maior 

percentual de ausências em ambas as categorias 

profissionais. Os resultados obtidos nesse estudo 

mostraram que as taxas de absenteísmo da equipe 

de enfermagem apresentam-se elevadas (8,7%) 

em decorrência, principalmente das licenças 

médicas (80,3%). 

6 - Absenteísmo 

entre trabalhadoras 

de enfermagem em 

unidade de terapia 

intensiva de hospital 

universitário 

Levantar as taxas de 

absenteísmo entre 

trabalhadoras em 

enfermagem e definir o 

índice de segurança 

técnica (IST) que melhor 

se ajusta à realidade 

pesquisada. 

23 enfermeiras e por 41 

técnicas e auxiliares de 

enfermagem da UTI Geral 

para adultos de um 

hospital universitário 

público. 

Durante o período investigado no estudo, foram 

registrados 336 dias perdidos de trabalho, 

somatório de faltas, no grupo de 23 enfermeiros e 

548 dias no grupo das 41 auxiliares e técnicas de 

enfermagem, perfazendo 884 dias no total. Nota-

se, em meses como janeiro (104 dias) e março 

(115 dias), na categoria de técnicas e auxiliares 

de enfermagem, que o afastamento das 

profissionais por doença foi bastante elevado. 

Para as enfermeiras, os meses de maior ausência 

foram agosto (37 dias) e dezembro (59 dias). 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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A presente revisão integrativa evidenciou uma forte associação de doenças osteomusculares 

com o absenteísmo, corroborando com os estudos que apontam doenças osteomusculares como uma 

das principais causas de afastamento de trabalhadores da enfermagem.  

Observa-se na Tabela 2 que os artigos 1, 2, 4 e 5 mostram as doenças osteomusculares como 

uns dos principais motivos de absenteísmo dos profissionais de enfermagem. Os artigos 3 e 6 citam 

apenas absenteísmo doença e não mencionam uma doença específica.  

A doença osteomuscular é um problema no cotidiano dos profissionais de enfermagem, 

sendo identificado como decorrência do risco ergonômico a que os profissionais estão expostos no 

seu ambiente de trabalho (FERREIRA et al., 2012) O problema pode se agravar pelo fato de os 

profissionais de enfermagem precisarem regularmente movimentar e transportar pacientes durante 

sua jornada de trabalho, e por vezes não contar com equipamentos de transporte – cadeiras de rodas 

e macas – em condições de uso adequadas (CARVALHO et al., 2010). 

É importante mencionar que esses profissionais utilizam sua força para realizar vários 

cuidados, junto aos pacientes, e que nem sempre disponibilizam de auxílio para isso. A pesquisa de 

Carneiro e Fagundes (2012) verificou que os sujeitos que referiram mais de duas doenças 

osteomusculares apresentavam frequência de absenteísmo quase cinco vezes mais elevadas, quando 

comparados aos que referiram nenhuma doença. 

As descobertas feitas pelos estudos sugerem como causas de afastamento fatores 

relacionados a Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho – DORT e, também, as 

doenças do aparelho respiratório (COSTA; VIEIRA; SENA, 2009), transtornos mentais e 

comportamentais (MAGALHÃES et al., 2011).  

O profissional de enfermagem necessita lidar cotidianamente com a angústia e sofrimento 

dos pacientes por eles vistos, os quais se encontram em processo de morte. Dessa forma, o risco 

mental ocasionado por pressões psicológicas é característico do próprio objeto de trabalho dos 

profissionais de enfermagem, a saber, a doença e/ou o ser doente (MAGALHÃES et al., 2011). 

As características do processo de trabalho desenvolvido pelos profissionais de enfermagem, 

que determinam a sua exposição a diferentes fatores ligados à organização do trabalho, elevado 

esforço físico, condições de trabalho, multiplicidade de funções, ritmo excessivo, turnos 

desgastantes causadores de desgaste físico e mental, e outro vínculo empregatício são indicados 

como fatores que levam ao afastamento dos trabalhadores. Isso porque produzem sobrecarga de 

trabalho que desencadeia aumento de faltas e licenças médicas (CAMPOS; JULIANNI; 

PALHARES, 2009; CARNEIRO; FAGUNDES, 2012; MAGALHÃES et al., 2011). 

No que concerne à ocorrência do absenteísmo, estudos apontam uma maior frequência de 

episódios de afastamento em profissionais de nível médio, indicando os técnicos de enfermagem 

como grupo com maior número proporcional de faltas ao trabalho. Já os profissionais enfermeiros, 
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enquanto integrantes da equipe de Enfermagem, apresentam taxas menores em relação à categoria 

anteriormente citada (MAGALHÃES et al., 2011). 

Um estudo que fez um levantamento do absenteísmo, durante cinco anos num hospital 

brasileiro, observou uma taxa de 511 episódios de afastamento de trabalhadores da saúde. Desses, 

146 se deram entre 20 enfermeiros e 365 entre 45 profissionais de nível médio (técnicos de 

enfermagem). De modo similar, os técnicos de enfermagem foram a categoria profissional que 

apresentou o maior número de causas de afastamento, realidade que está em consonância com 

estudos europeus e brasileiros sobre a temática (MAGALHÃES et al., 2011). 

Este fato pode ser explicado pelo menor número de contratação de enfermeiros em relação 

aos auxiliares e técnicos de enfermagem (SANCINETTI et al., 2011). Os auxiliares e técnicos 

prestam o cuidado direto, executando atividades de natureza repetitiva, com maior exigência física 

na execução do cuidado. Esses assumem o trabalho manual “pesado”, menos valorizado social e 

financeiramente, o que pode exacerbar as causas do adoecimento relacionado ao trabalho. 

Não obstante, o enfermeiro é o responsável pelos trabalhadores da equipe de enfermagem, 

com isso ele poderá se sentir condicionado a sua presença mais constante e a atuar mesmo em 

condições de saúde diminuídas (IOUE; MATSUDA; SILVA, 2008). Tal pressão associa-se a 

demandas diferentes das auxiliares e técnicos e, consequentemente, a causas também distintas de 

absenteísmo. 

Além disso, profissionais do sexo feminino são mais observados neste contexto. Esses 

apresentam maior frequência proporcional de faltas (além de serem a maioria dos funcionários) que 

os do sexo masculino. A explicação, indicada pelos autores, compreende a enfermagem enquanto 

profissão historicamente composta, em sua grande maioria, por mulheres (COSTA; VIEIRA; 

SENA, 2009). 

Neste contexto, a identificação dos profissionais da equipe de enfermagem que apresentam 

maiores índices de absenteísmo facilita as atividades de gerentes e líderes de equipe, ao formularem 

estratégias para a redução, ou eliminação, do problema.  

 

CONCLUSÃO 

 

As variáveis identificadas relacionadas como absenteísmo referem-se à maior ocorrência de 

afastamento por parte de técnicos de enfermagem e menor em enfermeiros. Por causas variáveis, 

entretanto, as doenças osteomusculares e doenças respiratórias ganham destaque entre elas. Além 

disso, evidenciam-se as condições de trabalho como elemento contribuinte para o afastamento. 

Essa pesquisa evidencia que os profissionais de enfermagem são acometidos por inúmeras 

doenças, como mentais, do aparelho respiratório, osteomuscular, entre outras. E constatou-se que 
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existem evidências sobre as doenças osteomusculares serem a principal causa do absenteísmo nos 

profissionais da enfermagem. Esses problemas de saúde, geralmente, apresentam associação com as 

condições inadequadas de trabalho, vivenciadas pela equipe de enfermagem. Os profissionais de 

enfermagem expostos a essas condições de trabalho estão susceptíveis a desenvolver doenças que 

predispõem ao absenteísmo. Dessa forma destaca-se a importância de atuar junto aos profissionais a 

fim de minimizar riscos, principalmente os ergonômicos, bem como programar ações de prevenção 

das doenças às quais os profissionais estão expostos diariamente.  

Os resultados da produção científica a respeito do absenteísmo na enfermagem subsidiam a 

área gerencial, assistencial e de ensino. Entretanto, é necessário sensibilizar a própria instituição 

para compreender a importância do dimensionamento da equipe de enfermagem para cada unidade 

assistencial. Essa sensibilização pode beneficiar o cliente/usuário, pois facilitaria uma enfermagem 

mais presente no processo de cuidar, a instituição pela qualidade de serviço prestado à comunidade 

e, principalmente, favoreceria a saúde dos trabalhadores contribuindo para prevenir a sobrecarga de 

atividades, e a diminuição de patologias desnecessárias, e consequentemente o absenteísmo. 

Reconhece-se que o presente estudo não esgota-se em si mesmo. Como uma revisão 

integrativa, a dimensão alcançada foi muito inferior a proposta inicial de discussão, junto a 

profissionais de um hospital, quanto aos motivos de absenteísmo naquela unidade. Não obstante, 

limitações temporais e economicas, associadas a dificuldades quanto a aprovação por Comitê de 

Ética em Pesquisas com seres humanos, inviabilizou o estudo inicial. Espera-se que esse auxilie 

outros pesquisadores, assim como o grupo de pesquisa associado para a produção futura sobre as 

causas evidenciadas para absenteísmo, indicadas pelos profissionais que trabalham em um hospital. 
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